
Alguém morreu
em vez de

Jesus na cruz?



Muitas vezes os meus amigos muçulmanos dizem-me:

"Jesus foi levado ao céu por Alá antes de o matarem.
Ele não foi crucificado. Alá colocou um sósia (chabih)
em seu lugar e as pessoas acreditaram que era Jesus.

gloria a Deus, o todo-poderoso e único sábio!"

Pense nisso!

* Estou perplexo! Como poderia a substituição de Jesus por
outra pessoa na cruz glorificar a Deus? E por que demoraria
mais de 600 anos até alguém se aperceber?

* Se Deus queria ajudar seu profeta, por que não o elevou aos
céus simplesmente à vista de todos? Teria sido muito mais
extraordinário se todos vissem uma intervenção directa de Deus
e assim podiam testemunhar da sua vitória. Por que faria Deus
uma substituição secreta? Por que entregaria um outro homem
aos judeus? Isso não faz sentido!

* Deus jamais enganaria as pessoas ao fazê-las acreditar que
era Jesus que estavam a crucificar, enquanto na verdade era
outra pessoa pois Deus não mente!

* Deus não iria organizar o fundamento da fé cristã numa mentira
e numa confusão de identidade. Não pode ser assim pois Deus
só faz o que é verdadeiro e certo!



Para o meu amigo muçulmano, o facto de Deus ter permitido que
o seu profeta morresse das mãos dos seus inimigos parece
inaceitável. É por isso que gostaria de lhe fazer uma pergunta:
Qual destas duas intervenções seria mais impressionante?
Qual delas demonstraria mais a omnipotência de Deus?

* Enganar todos e sequestrar Jesus sem que ele veja a morte
ou

  * Deixar Jesus morrer e depois ressuscitá-lo dentre os mortos?

Ressuscitar alguém dentre os mortos é certamente o ato mais
impressionante. Assim, os cristãos acreditam que Deus, ao
ressuscitar Jesus dentre os mortos, fez uma demonstração de
poder muito maior do que se o tivesse substituído em segredo.

As testemunhas oculares.
Mas voltemos à cena da crucificação e questionemos agora
aqueles que a testemunharam com os seus próprios olhos:

1- Teria Deus permitido que Maria (Maryam) e os entes queridos
de Jesus testemunhassem sua agonia quando na verdade era
outra pessoa? Teria Deus permitido que os seus discípulos
passassem por uma experiência tão dolorosa por causa de uma
ilusão que ele próprio organizou?

2 - O oficial romano encarregado da crucificação confessou a
sua fé em Jesus, logo após a crucificação, por ter ficado tão
impressionado com a grande dignidade que Jesus havia
demonstrado. Um vilão como Judas (que alguns muçulmanos
acreditam ser seu sósia) nunca teria deixado tal impressão.



3- Os evangelhos (Injil) relatam as sete últimas palavras de
Jesus. Todas ditas na cruz. Só ele poderia dizer palavras tão
bonitas. Quem além de Jesus (ainda que sofrendo horrivelmente)
poderia ter orado por seus carrascos? Acha que tais palavras,
cheias de misericórdia e compaixão, poderiam ter saído da boca
de um traidor como Judas?

4- Há um outro problema ao qual os comentadores muçulmanos
nunca conseguiram encontrar resposta satisfatória relativamente
ao corpo de Jesus: os muçulmanos afirmam que aquele que
tomou o lugar de Jesus (o Chabih) parecia-se com ele no rosto
mas o seu corpo não sofreu quaisquer alterações. Dizem que o
rosto era o de Jesus, mas o corpo não. Se esta afirmação for
correcta, como é que Maria não conseguiu diferenciar entre o
corpo do seu filho e o de um sósia?
E quanto a José de Arimatea e Nicodemos, membros do Sinédrio
(tribunal religioso). Estes discípulos secretos de Jesus, que
obtiveram permissão oficial do governador Pôncio Pilatos para
levar o corpo de Jesus? Quando o transportaram,
embalsamaram e o colocaram no túmulo, não poderiam tê-lo
confundido com o de outro, a menos que Judas tivesse o mesmo
tamanho e cor de pele, o mesmo cabelo de Jesus.

Por que foi necessário Jesus morrer?

Porque o nosso maior problema é a morte! Quando Deus criou o
universo, Ele designou um homem para nos representar no
jardim do Éden                     e lhe deu esta ordem: "podem comer
de todas as árvores do jardim, mas não podem comer da árvore
do conhecimento do bem e do mal. No dia em que dela
comerem, morrerão!” (a Torá, a Bíblia, Génesis 2:16-17).
A advertência de Deus foi muito clara: a desobediência leva à
morte.

(ندع تانج)



Adão e Eva desobedeceram o que resultou em morte, como
Deus havia anunciado. A expulsão do jardim do Éden ilustra a
ruptura da comunhão com Deus. Em consequência da
desobediência sofreram uma morte espiritual imediata e mais
tarde uma morte física. Eles não teriam morrido se não tivessem
desobedecido a Deus.
Quando Adão o primeiro representante pecou, toda a
humanidade que veio a seguir desobedeceu com ele! O pecado
infiltrou-se no mundo como um veneno e todos os homens
sucumbiram.

Há uma solução?
Se alguém desejar nos afastar da sanção prometida, teria
primeiramente de vencer a morte, restaurar a comunhão com
Deus, fechar as portas do inferno e abrir as do céu... Isto,
ninguem pode fazer-lo por si memsmo nem pelos outros. Deus,
na sua bondade, diz-nos que Jesus Cristo é o meio de salvação.
Ele assumiu sobre si, por nós, a morte física e espiritual que
merecíamos. Ele fez-lo para restabelecer a nossa comunhão
com Deus e garantir-nos a vida eterna na sua presença.

O que prova que Jesus venceu a morte?
A prova é sua ressurreição dentre os mortos. "Ó senhor, onde
está a sua vitória? Ó morte, onde está o seu aguilhão?" (A
Bíblia, Injil, 1 Coríntios 15:55). Aprendemos que no momento da
sua ressurreição, Jesus veio, apresentou-se no meio dos seus
discípulos, e mostrou-lhes as mãos perfuradas para que
pudessem ver o vestígio dos pregos e o seu lado perfurado pela
lança do soldado Romano (Injil. , João 20:19-20). Ele prova-lhes
assim que foi realmente aquele que foi crucificado e que nenhum
outro poderia ter tomado o seu lugar.



Jesus está vivo, mas o que é que isso muda na tua vida?
Imagine-se um dia na rua, quer ir para um determinado lugar,
mas não sabe como lá chegar. Vê então dez pessoas, mas nove
estão mortas, apenas uma está viva, a quem vai pedir
informações? À pessoa viva, sem dúvida!
O mesmo acontece se quiser ir para o céu (paraíso). A quem vai
pedir informações? De todos os líderes religiosos do passado,
apenas Jesus ainda está vivo. Ele não só nos mostra o caminho,
como se houvesse muitos, mas ele mesmo é o caminho. Ele nos
diz: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai
senão por mim”. (Injil, João 14:6)

Conclusão!
Eis como a Bíblia resume o paralelo entre Adão e Cristo:
“porque, visto que a morte veio por um homem [Adão], é também
por um homem [Jesus Cristo] que veio a ressurreição dos
mortos. Assim também em Cristo todos serão vivificados." (Injil, 1
Coríntios 15:21)
Assim, Jesus, o justo, suportou a morte para que pecadores
como nós pudessem experimentar a vida eterna. Assim, a morte
de Jesus está longe de ser uma vergonha que Deus teria querido
evitar a Jesus. Na verdade, é a prova do seu amor pelos homens
e a marca marcante da sua vitória sobre o pecado e a morte.


